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“ma, afim de poder deliberar sobre um as- 
sumpto que disia respeito ao bena geral da 

população. | 
“ Com effeito, e censelheiro Bapfista dos 

Anjos, produsio um trabalho digno delle 

e da sciencia, patentcando subidos. conhe- 

- cimentos, e firmando mais uma vez agloria 

de sua repulação. | F v 

“Agora surge uma nova epocha na vida 

do conselheiro Baptista dos Anjos. ' 

— Apezar de velho, havia no seo coração 
“tanto amor, que mais uma vez entendeo res- 

pirar uma fior, cujo aroma transcedente 
embalsainou-lhe a alhmosphera da vida até | 

“seos ultimes dias. o , | 

Julgando a mulher o anjo predestinado à 

grandes desígeios na espbera da humani-' 

dade, dedicou afleetos à aquela que esco- 

" Jheo depois para espõsa, a Exma. Sra. D. 

“Maria Josephina de jesus Baptista, de cujo 
“consorcio teve tambem dous filhos, penho- 

res que ficarão para perpetuar a memoria 
e seo ilustre pai. | 

Estes dous fructos de seo casamento, 

Fabricio Baptista dos Aujos e Antonio Bap- 

tista dos Anjos, constituirão a sua maior fe- 

ilicidade, e devião-ser primorosos, porque 

a seo casamento não assistio algum senti- 

mento frio como a merte, nem o amor que 

tinha devotado na mocidade à sua primeira 

mulher, . havia-se consumido tedo no culto 
«que seo coração creou para aquella. 

Ao lado da segunda esposa, abraçado com 

seos innocentes filhinhos, sentia no fóco do- 

mestico tão agradaveis e deleitosas impres 
sões, que dentro deile firmou ainda toda sua 

ventura. | | 
“Sua querida esposa lhe suavisava a exis- 

tencia com a brandura angelica de certas 

almas nascidas para promover a concordia, 

“e robustecer a amizade, humibhadas pelo 

respeito e pelo amor de que era merecedor 
aquelle à quem, até o ultinio momento, de- 
dicou extre mosos cuidados de que fomos 
testimunha, ' o 

Na hora do perigo, na crise tormentasa 

da molestia, quando a enfermidade lhe ia 
apagando os tremulos lampejos da luz vital, 

ximol-a suffocada na mais desolante dor, 

“ No momento em queos raios da esperança 
despontarão, trazendo a melhora do enfer- 
mo, vimol-a então, no enthusiasmo de seu 

prazer, orgulhosa dessa feliz mudança. | 

Não será fora de proposito avivar o nosso 

sas visitas, da sciencia 
Idicina em particular. 
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quadro com a narração do que então obser- 
vamos no leito do conselheiro Baptista dos 

| Ânjos, narração que mais abona os senti- 
mentos de seo elevado .corac 
subida intelligencia. RR 

Por mais de tres vezes, já quando todos 
os da familia consideravão-no salvo, occu- 
pou se elle exclusivamente, durante as nos= 

em geral, e da me- 

ão, e de sua 

Discorria sobre a cfiologia das molestias 
epidemicas, falava do tratamento destas, 
propunha medidas sanitarias, e fazia con- 
siderações sobre as classesinfelizes, ceifadas 
pelo flageilo, que elle dizia reinava, atta- 
cando a todos; e imitando a bella imagina- 
ção de Sismondi, figurava as sciencias hu- 
manas como sectores de circulos concen- 
tnicos, culo numero era infinito, e o homem 
collocado no centro via entre cada raio unia 
sclencia, e descobria q encadeamento e as 
relações de umas com as outras, e quanto 
mais a seiencia se epartava de sua vista, 
mais ella se estendia e se ajargava. 

Nesses discursos, cheios de estylo e de il- 
lustração, embora pronunciados em voz de- 
bil, nosamos o desmando ou à desordem ces 
rebral; visto como, depois dessas brilhantes 
reflexões, dizia elle que o iodo era o agente 
athmospherico que estava affectando à elle 
e a todos, e as cominissões nomeadas pelo 
governo aos diferentes fócos epidemicos 
não cumprião com o seu dever, apartando 
essa causa! 

Era o delirio do sabio ! erão “os ultimos 
lampejos do luminoso facho da medicina, . 
que fulgurava ainda em seo espirito. 

“* Acabou como o verdadeiro medico, im- 
pressionado pela causa da humanidade, da 
qual fora sempre extrenuo cefensor. 

Hlustrando'a sociedade em que viveo, 
gosou sempre dos fóros de homem honesto 
e intelligente. | 

A classe medica respeitava suas luzes, e 
a Facullade de Medicina, tributando res- 
peito á sua idade e a seo saber; ha de sempre - 
prestar em seo culto posthumo, uma ho- 
menagem sincera de além tumulo, que 
servirá de echo perenne de sua eterna 

saudade. o | 
e 

  

VARIEDADE, 
- CHRONICA, 

Commissão medica. —Foi nomeado pelo governo 
imperial para assistir, por parte do Brazil, à exposie
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ção de Cordova, na Confederação Argentina, O nosso; 

- distincto collega o De. Luiz Alvares dos Santos, lente 
de materia: medica e therapeutica- na: Faculdado de 
Medicina 

* + 

Estudos sobre as plantas brasileiras: —Lê-se no 

Jornal do Commercio do Rio: 
Publicou-se um supplemento ao dieciornario de 

plantas medicinaes brasileiras do: Sr. Dr. Nicolau 

Joaquim Moreira. Nunea serão bastante encarecidas 

as generosas tentativas com-que os raros cultores da 

nossa historia natural, entre os quaes figura com muita 

tistiicção oSr. Dr. Nicolau Moreira, pela sua cons- 

tancia, applicação e proficiencia, promoveni o conhe- 

cimento e aproveitamento dos nossos recursos na- 

turaes: cômmetlimento este tão util e digno de en- 

comios, guanto esquecido.e mal aquilatado em nosso” 

paiz. a 
» a. 

Cholera.—Em: Inglaterra fazêmise todos os prépa- 
rativos esntra uina invasão provavel da cholera. To- 

dos os navios procedentes dos portos do Baltico, e! 

ultimamente de Antuerpia são: postos em: rigorosa 

quarentena; akguns pilotos teem-sido processados por 

terem introduzido navios nos portos sema previa hts- 

pecção dosagentes da quarentena. 
Em França, na Halia, ena Austria tomam-seegual- 

mente medidas preventivas, bygienicas e quarentena- 

rias contra a cholêra. 
Em Vienna foram adoptados os seguintes reguiá- 

mentos: 1.º Todos os meflicos e cirurgiões devem dar 

noticia immedistamente de quaesquer casos de cho- 

lêra que tenhama tratar. 2.º Às autoridades locaes; 

deverão ter a sea cargo,.e cominuar regularmente o 
systema de limpeza e desiniecção de todos os chea- 

ramentos e esgotos das casas; 3º Os dêfeitos sanitários 

dus casas particuláres, devem ser investigados e re- 

movidos, quanto seja possivel. 4º Os mercados de'co- 

mestiveis, e os vendedores de caça e outros generos 

alimentícios devem ser rigorosamente inspeccionados, 

8.º Deve estabelecer-se em-Vienna e seus arrabaldes 
hospitaes' para chotericos, não devendo ser adimH- 

tidos cholericos nos hospitaes geraes. 

Na Russia continúa a moiêstia a devastar namero- 

sas cidades e provincias, taes como 8. Petersburgo; 
Moscow, Wilna, Nowgorod, Kasan; Sinoléusk ete; 

A Polonia esti, por ora, isctupla. 

Na Altemanha continta a ser Ronigsberg à cidadê 

mais attacada; na semana finda em 18 d'ágosto hon- 

Ye 130 casos de morte por cholera, dos quaes 5Í 

eram crianças de menos de 14 annos de edade. 
* o * 

Modo agradavel de administrar o oleo-de ricino:— 
Este purgativo, tão necessario quam - repugnante ao 

paladar, especialmente ao dás crianças, tem sido com- 

Dinado com diversos corpos que lhe nentralizem ou 

disfarcem o pessimo gosto, ou vençam a repugnancia 

que causam os oleos gordos. Agora encontramos no 

Boston Med. Jôurn: o seguinte modo de administrar 

o oleo de ricino, que é niistúral-o em partes eguaes 

com glycerina pura, previamente arqmatisada com 

algumas gottas de oleo de canella. Affirma o dito pe- 

riodico que assim torna-se-o-oléo- de ricino-—doce 

como o meli 
x 

s - x »o | A Er 

Como são tratados os medicos mo Egyptó.— Aº se- 

no Cairo uma oecurrencia horrivel. Tendo a mulher 
de um tal Marselli, italiano, perdido a vista depois: 
deuma dblorosa e prolongada ophthalmia, contra a quak 
nada valeram os assiduos cuidados do Dr. Altieri 
Marrulhlicr, o marido concebem a ideia de privar da: 
vista o medico mal succedido: Procuron obter uma: 
garrata de acido sulfurico; foi esperar o doutor, e 
atirou-lhe à cara o centeúdo e tinibem à-de seu se- 
cretario o Sr. Grifitth; que'o acompaithava, Ambas as: 
vietimas estão cmperigo-de perdtremo-uso dos olhos. 

a“ * 
e 

Vovo: emetico:—Da acção prolongaila' a uma alta 
Lemnperatura entre o acido chlorbydrico:e a morphina, 
resulta: um composto-que só-differe desta em ter 
menos um equivalente de agua. Essesiggular pro- 
ducto, a-que se deu-o nome de'apomorphina, gosa 
dagacção vomitivaem-exaltado-grau: diz-se que basta a: 
“adtuiristração de 5 milligrammas (0,005) dá apomor- 
phina para se obter a emesc promptassegura e inof- 
fensiva. O effeito cmetico dá-se tanstiem quando se” 
adiuinistra tal substancias pelo metodo li vpodermico. 

*w . 

Ema: doutora. —M ademoisselle Putrant acaba de 
conquistar na faculdade de medicina de Paris o di- 
reito de exercicio da clinica medica E esta a segun- 
da vez que em tal faculdade se coneede: grau a pes-. 
soas-do:sexo feminito. | 

. ll | . . se . . . 

-Gmosprial geral” de Vienna de Austria: —Durante 
o anno de 1569 praticaram-se neste hospital: 

* we 

Atmputações ce cccccercrrccracararero DF 
Resecções ...ecececem e rererrrcrrao 36 
Extracção detumeres....x..cecerececero 187 
Lithotomnias.. cc. ceras DO: 
Lithotrithias «.cccercercsisercrarcrrra E 
Ovariotomiasi. ss cececasecrercerserrio 7 
Operações dê catarata. ....ccexccceoo 305 
Iridectomias;......... 

. . * 

— Oalçõere ovabsintho.— Segundo 6 Sr: Dr. Magnan-. 
afirma, fundado em observações climeas e expe- 
rieneias piysiologicas, o abuso dó atéool produz de- 
irioretremuras, em tanto queo abuso do licor de 
absintho-produz-giém d'esses efeitos a epilepsia. 

. : + 

em 
— Goidium aurantiacum do paô.— Examinado o pão 
de munição reconheceu o Sr. Poggiale; e jd'isso deu: 
parte à academia de medicina de Paris,-a existencia 
de um microphyta venenoso: cenhecido pelo nomg* 
que serve dé epigráphe a estã noticia: Já em. 1845 
bavia sido em Paris notada utma tal alteração, e de-" 
pois d'isso o fói tâmbem'na Algetia e em Marselhas- | 

Párece que na: partecortital do-trigo residem o.- 
sporulos da: cryptôgainica e que depois se desenvol- 
vem logo que durante a panificação encontrerras ne- 
necessarias condições de calorico e humidade: 

O Dr. E. Decaisne communicon'a académia de 
medicina de París em sessão- de 22 de agosto deste” 
anno um-caso elintco-importante dé umindividuo que” 
dêpois de ter comido um pão emque se manifestara: 
o oidium: qurantiacum. tivera vertigens por mais de” 
tres horas, com vomitos, face viltuosa, pescoço in- 
tamecido, - olhar inquieto; - pulso fraco - e aceelerado, 
e sede muito viva. Como tartáro emetico fez desap=" 
parecer todos estes symptomas de envenenamente: - 

e   mana passada, dizo Eayptian-Messenger,- den-ses
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Morte subita nos phiysicos.—Em uma memoria 

publicada pelo Sr. Perroud se consignam as seguin- 

t+"s conclusões: 
4.º A morte repentina observada nos phthysicos 

tem sido pouco estudada e exige novas investigações. 

2* Esta morie apresenta muitas variedades: pode 

ser subita ou somente muito rapida. 

3.2 A morte rapida pode ter por causa um obsta- 

culo mecanico à passagem do ar pelas vias bronchicas, 

(edema da glote, extravasação de sangue nos bron- 

chios, quéda de massa tuberculosa nos bronchios). . 

k* A morte rapida pode ser produzida por um 

obstarulo mecanico à circulação sanguinea (embolia 

pulmonar, embulia cerebral, trombose dos vasos ce- 

rebraes). eo 

8.2 As duas variedades precedentes de morte rapida 

se apresemntam frequentemente com symplomas par-. 

ticulares. Às principaes procedem sobretudo da dys- | 

pnuéa, e das diferentes formas que reveste seguudo 

us casos. o 

6.2 A morte subita é o resultado inmediato de uma 

acção nervosa ou de um acto reflexo de paralysação 

do coração por intermedio do pneuino-gastrico, -ou 

de um esgoto nºrvoso, da parte do bolbo chamado 

nó vital por intermedio do mesmo nervo. 

7a A excitação inicial dos precedentes actos ner- 
vosos pode ter seu ponto de partida do coração, da 
arteria pulmonar, do larynge e da arvore bronehica, 

ou do parenchyma pulmonar, € talvez da pleura vis- 

ceral, como tendem a demonstral-o cinco mortes su- 

ditas em casos de hydrothorax. (Gus. med. de Paris.) 
* . . 

» ” 

Nephrotomia.—Refere o British Med. Journal, 
que no 1.º de julho ultimo praticâra o Dr. Meadows 

a nephrotómia em cireumstancias peculiares. A ope- 

vação foi executada em uma doente que apresentava 

os symptomas usuaes do kysto do ovario, 1uas, aberto 

o abdomen verificou-se que o lumor consistia em 

um grande kysto do rim. À estructura normal do 
orgão tinha quasi totalmente desappareeido, ao passo 

que o outro rim não dava indício de molestia, Jul- 

gando que a eXlirpação do'orgão doente era o melhor. 

methodo de trajamento, 0 Dr. Meadows applicou uma 

srampa, como para a ablação de um tumor do ova- 

rio. Posto que a doente por vinte e quatro horas 

apresentasse symptomas de suppressão da urina, 

agora (8 dias depois) parece ir bem. 
) * 

* x 

Os cirurgiões do exercito allemão ea guerra. —Se- | 

gundo a estatistica publicada pela repartição de saúde 

do ministerio da guerra, na Prussia, durante a recen- 

te-guerra com a França, morreram 101 cirurgiões da 

exercito prussano,ou ficaram inhabilitados por muito 

tempo em consequencia de ferimentos. 

Destes morreram 6 no campo de batalha, e 3 das 

resultados de feridas. Alem d'estes, 03 receberam 

feridas por armas de fogo, e dous d'eltes por duas 

vezes. De molestias morreram 24 cirurgiões, sendo & 

de dysenteria, Side febre typhoidéa, 1 da combinação 

d'estas duas molestias. O numero dos cirurgiões do 

exercito prussiano que morreram de febre typhoidea 

e de dysenteria é muito pequeno em comparação dos 

que pereceram viclimas de molestias epidemicas na 

guerra da Crimea. (Brit. Med. Jour.) 

Qleo de bacalhau com O chloral.—-A Gazetta Phar-   

rasa artrite temer 

  

maceutica Italiana aconselha a addição do chloral 
lydratado ao.oleo de figado de bacalhau; ” diz que 
elle assim é menos enjoativo, previne os suores no- 
crrnos dos philhysicos, promove 0 somno, e desperia 
o appetite. 

Prepara-se do seguinte modo: 
Dez grãos de ervstacs de chloral hyfratado puro, 

cam cento e noventa grãos de oleo de figado de ba- 
calhau, digerem-se em banho de areia a calor brando, 
e alministra-se na dóse de seis colheres de sopa no 
dia. 

x w . 

% ”“ . 

Perchlorureto de ferro e manganez na necrose, seios 
fistulosos e hydrocete. —Diz o periodico italiano Im- 
parziale que o Professor Sarcacci formulára à este 
respeito asseguintes conclusões: 1.º O perchloruyreto 
de ferro e manganez, injectado nos seios fistulosos 
destrce a membrana pyogenica, modifica o estado das 
paredes, e favorece a cicatrização. 2.º Nas necroses 
actúa sobre os confins do osso vivo, estimulando os 

| seus vasos, de modo que 0 despegamento, e“a sepa- 
ração do asso morto são facilitados pela formação de 
novos vasos no vivo. 3.9 No hydrocele modifica prom- 
ptamente a superficic interna da tunica vaginal, que 
se cobre de exsudação plastica, acompanhada de mais 
ou menos inflamnação, segundo a quanthlade e a 
força da injceção empregada. 4.º Não é necessario 
que a injecção distenda a Lunica vaginal; é bastante 
que o liquido se ponha em contacto com toda a su- 
perficie da membrana. 5.º O contacto da solução é 
muito pouco doloroso, mas nem por isso é menos 
effiraz. 6.º E sufficiente uma solução "fraca, ficando 
dentro por dous minutos. 7.º Em 7 casos de hydro- 
cele nos quaes foi empregada à injecção, seguiu-se 

um edema duto, mas não foi complicação séria. 
- * 

Pratamento da febre intermitente pelo acido phe- 
nico. —O Boston Med. & Surg. Journ. publica o se- 
guinte, traduzido da Wien Med. Press, de 19 de mar»: 
ço de 1871: Vo 
“OQ Dr. Treulich refere oito casos de febre intermit- 

te promptamente curada pelo acido phenico. 
A formula é: 
R. Acido phenica ......ccccrrrreco. 3 grãos 

Infusão de genciana......... v0.0.  OnÇAS 

Xarope simples ........ccccc..0o À OG 
M Dóze—l oitava tyes vezes por dia. 
O artigo termina com as seguinte conclusões: 
4.º O aeido phenico é um remedio adimiravel con- 

tra a febre intermittente, mesmo em casos perlinazes, 

que resistiram ão quinino. 
« 

22 A sua acção é rapida e certa, e é precisa tão 
pequena quantidade, que não pode ter effeito algum 

nocivo sobre a economia. 

3.2 O termo medio da quantidade requerida foi de 
grãos & 1/g. 

Custa trinta e cinco vezes menos do que o quinino, 

e por isso é preferivel para os pobres. 
5.3 O emprego efticaz do acido phenico prova que 

a acção do quinino na febre intermittente é antipa- 

rasitica. o 

- 6.º Tambem corrobora a opinião de que a febre 

intermittente é o resultado de envenenamento do 
sangue. 

qe 
mr A Aire 

o Typ- de g. G. Tourinho.


